
Editorial

A
Revista DaCultura, neste número, traz a entrevista do Comandante do Exército, General-de-Exército

Enzo Martins Peri, oficial oriundo da arma de Engenharia de Combate e Aspirante-a-Oficial da Turma de 1962.
O General Enzo alcançou o mais relevante cargo do Exército Brasileiro após 45 anos de serviços, pres-
tados nas mais diferentes áreas do território brasileiro. Nessa entrevista, o Comandante do Exército, com
sua experiência e inteligência, aborda aspectos importantes da questão cultural no âmbito da Força Terrestre.

O Presidente do Conselho de Curadores da Funceb, Dr. Roberto Duailibi, com o brilhantismo de
sempre, focaliza no seu artigo, “A Educação para a Vida”, a responsabilidade formativa da escola, assunto
que, no Exército, de acordo com entendimento de alguns autores, é designada como o desenvolvimento
afetivo do aluno, que compreende a aprendizagem de interesses, atitudes e valores.

“As Primitivas Defesas da Cidade do Salvador”, de autoria do Prof. Mário Mendonça de Oliveira,
descreve aspectos das primeiras fortificações da Cidade do Salvador. Mário Mendonça, reconhecida auto-
ridade sobre o assunto, aborda as características e a evolução de fortificações que antecederam mesmo a
fundação da Cidade do Salvador, em 1549.

A Dra. Suzanna Sampaio, com extrema lucidez, analisa a ocupação do solo e a evolução urbana
da cidade de São Paulo, detendo-se, particularmente, na apreciação do Convento e das igrejas de São
Francisco, localizadas no Largo de São Francisco, que, de acordo com a autora, enquadram-se nos conceitos
de autenticidade e integridade, critérios exigidos pelos especialistas em preservação para a inscrição de um
bem na lista do Patrimônio Mundial.

O Prof. Eduardo Sabo, estudioso do Terceiro Setor, com valiosos livros publicados, apresenta-
nos “A Eficiência e a Economicidade, como princípios constitucionais aplicáveis ao Terceiro Setor”. Diz-nos
o Prof. Sabo que a integração desses princípios constitucionais é condição indispensável para que o gestor
público e o privado tenham comportamentos ativos e criativos.

 O Prof. Adler Homero Fonseca de Castro, no seu artigo “Arqueologia – Procurando pela história
militar do Brasil”, enfatiza a importância da arqueologia para a nossa história militar, principalmente, no que se
refere às fortificações construídas em nosso território durante o período colonial e faz-nos relatos pouco
conhecidos sobre edificaçoes defensivas em São Paulo, nas Minas Gerais e no Paraná.

“Produção de Blindados nas Décadas de 1920 a 1930”. O Prof. Expedito Carlos Stephani Bastos
estuda, no seu artigo, o esforço do Exército e da indústria brasileira na produção de blindados. Mostra-nos,
com riqueza de detalhes, as iniciativas nesse setor, que começaram na cidade de São Paulo, logo após a
Revolução de 1920 e, progressivamente, se estenderam para o Rio de Janeiro, por diversas cidades de Minas
Gerais – Belo Horizonte, Uberaba e Santos Dumont –, para Campina Grande, na Paraíba, e para Porto Alegre.

A série sobre fortes construídos no Brasil enfoca, nesta edição, o Forte Orange, erguido pelos
holandeses, em 1631, na Ilha de Itamaracá, em Pernambuco. O Cel Paulo Teixeira oferece-nos informações
valiosas sobre essa fortificação, nos aspectos estratégicos e da arquitetura militar.

No dia 25 de agosto, comemorou-se o Dia do Soldado. Em todas as nossas guarnições e
organizações militares ocorreram solenidades em homenagem ao Duque de Caxias, o nosso patrono.
A Revista DaCultura associa-se, também, nesta oportunidade, à gratidão dos brasileiros ao Marechal Luís
Alves de Lima e Silva, que representa os mais altos valores que constituem a identidade do nosso soldado.

General-de-Divisão Synésio Scofano Fernandes
Vice-Presidente da Funceb
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